
Comoo jornal anda cheio de notí-
cias boas, esta coluna retoma sua
predileçãodesmesuradapelasmás
novas impopulares eanuncia: 2015
caminhapara serdos infernos tam-
bém na esfera do clima.
É provável, por exemplo, que es-

te ano bata o recorde de tempera-
tura global. A marca estava antes,
veja só, com2014.osdezanosmais
escaldantesocorreramtodosdepois
de 1998.
Um dos que acreditam no novo

recorde é o alemão Stefan Rahms-
torf. o climatologista do Instituto
Potsdamde Pesquisa sobre Impac-
to do Clima, que ficou famoso em
2007 por criticar as previsões do
IPCC como muito conservadoras,
lançou suapredição para 20 jorna-
listas de 17 países reunidos emBer-
lim há 20 dias.
o período janeiro-abril de 2015

brindou o planeta com o primeiro
quadrimestre mais quente já regis-

trado desde 1880. o período de 12
meses compreendidoentremaiode
2014 e abril de 2015 também foi o
pior emmatéria de calor.
Isso tudo já acontecia enquanto

o fenômeno El Niño ainda era con-
siderado fraco. Esse aquecimento
anormal das águas do Pacífico na
costaoeste sul-americana, quecos-
tuma abrasar o clima mundial, ga-
nhou impulso neste mês de maio e
deve permanecer até o segundo
semestre.
Notícia péssima para oNordeste

brasileiro.o semiárido tembolsões
que enfrentam o quarto ano segui-
dode seca. Entreos efeitosmais co-
nhecidos de um El Niño está exata-

menteadiminuiçãodaschuvasnes-
sa região do Brasil (assim como o
aumento da precipitação no Sul).
Pior é a situação na Índia. Até

sexta-feira (29), umaondade calor
—apioremduasdécadas, comtem-
peraturas de 47 graus Celsius—ha-
via causadomais de 2.000mortes.
EoElNiñopodeatrasar eenfraque-
cer as monções, chuvas torrenciais
que começamem junhoepoderiam
refrescar o segundo país mais po-

puloso domundo.
Enquanto indianos torram,ama-

zonenses estão debaixo d’água. A
cheiado rioNegro, tambémelaper-
to de bater recordes, já atrapalhou
avidade238milpessoasem33mu-
nicípios do Estado do Amazonas.
ogovernoestadualse limitaame-

didasderemediação.maisde450to-
neladasdealimentosnãoperecíveis
foramdistribuídas,assimcomo“kits
dormitório” (colchões, redes e mos-
quiteiros) e “kitsdehigienepessoal”
paramilhares de desabrigados.
Também foramdestinados às ci-

dades atingidas 68metros cúbicos
demadeirae750kitsde tábuas, cai-
bros e ripões para os moradores

construírempassarelaselevadasco-
nhecidas como “marombas”.
Essaenchenteprovavelmentena-

da tem a ver com o El Niño, e tam-
bémseriadifícil demonstrar umne-
xo causal entre a onda de calor in-
diana e a anomalia no Pacífico. os
doiseventosconstituembonsexem-
plos, contudo, das situações extre-
mas que a mudança do clima em
curso deverá tornar mais frequen-
tes nas próximas décadas.
Peloandardacarruagemdasne-

gociações internacionais,parececa-
da vez mais difícil, se não impossí-
vel, que se consiga evitar um aque-
cimento global maior que 2 graus
Celsius neste século. Esse é o limite
de segurança indicado pelo IPCC.
Amudançadoclimaestá contra-

tada. Não resta muito mais que
adaptar-se —e preparar a infraes-
trutura das cidades para ela exigi-
rámuitomaisdoquemarombas im-
provisadas.

Climamarombado
m a r c e l o l e i t e

Enquanto indianos torram
com 47ºC de temperatura,
amazonenses estão debaixo
d’água com cheia de rio

gabrielamalta
de são paulo

Alunos atentos, fazendo
perguntas, tomando notas e
até cochilando.Acenapode-
ria descrever qualquer aula
paraadolescentes,mas,nes-
se caso, é do curso de astro-
nomia para a terceira idade,
no Instituto de Astronomia,
Geofísica e Ciências Atmos-
féricas (IAG) da USP.
Sãodez aulas ao todo, que

acontecemduasvezesporse-
mana, e são voltadas para o
público a partir dos 50 anos.
Ocurso,anual, começaem

fevereiro e conta com cem
alunos—capacidademáxima
doauditório—,quedevemse
inscrever pelo site do IAG.
“Jádei aulaparaagradua-

ção, mas ensinar a esse gru-
po é bem diferente. Tenho a
sensação de que os mais jo-
vens são bemmenos partici-
pativos porque sabem que

têm tempo de sobra para
aprender.Aquinão”, diz Ro-
bertoCosta,professor e coor-
denador do curso.
Eles aproveitam todos os

momentosparatirardúvidas.
Seja durante o intervalo ou
depoisdaaula,osalunosvão
até o professor para conver-
sar sobre o tema da palestra.
Mas a conversa esquenta

mesmo quando o professor
abre alguma brecha para a
discussão sobre a possibili-

dade de vida extraterrestre.
Os alunos inundam o pa-

lestrante com perguntas so-
breaviabilidadedeoshuma-
nos visitarem planetas fora
do Sistema Solar e de eles
abrigaremvida.Asrespostas?
Sim, eles podem abrigar vi-
da, mas não necessariamen-
te inteligente, e as viagens
são inviáveis por ora.

pErfil
Asala é compostaporpes-

soas que têm alguma forma-
ção na área—umdos alunos
fabrica espelhos para teles-
cópios— e até por gente que
quer fugir do alzheimer.
A maioria, porém, está ali

por mera curiosidade.
Éocasodoengenheiroelé-

tricoaposentadoJoãoMonet-
ti, 59. Assíduo dos cursos de
astronomia, diz que gosta de
em contato com os colegas.
“No curso on-line às vezes
tem mais conteúdo, mas ali

paraentendero

Cursode
astronomia
daUSPparaa
3ª idadeatrai
curiosos,genteque
queraproveitaro
tempoocioso
daaposentadoriae
atéquemquer fugir
doalzheimer

sou só eu e o computador.”
Não é preciso ter conheci-

mentoprévio como João.Um
dosobjetivosdocursoéapre-
sentarumavisãogeral daas-
tronomia, apartir dosprinci-
pais assuntos na área: a Ter-
ra, o Sistema Solar, as galá-
xias, oBrasilnaeradosgran-
des telescópios.
Ocurso inclui aindaobser-

vaçãonoturnadocéucomos
telescópios do IAG —na se-
mana em que a reportagem
acompanhou as aulas, con-
tudo, aatividade foi cancela-
daporcausadocéunublado,
paraa frustraçãodosalunos.
Osveteranosdos cursos li-

vres, que querem aproveitar
o tempo ocioso pós-aposen-
tadoria, também são figuri-
nhas carimbadas.
“Quandomeaposentei,me

propusafazerpelomenosum
curso por ano”, conta Vera
Pontieri, 71, que já assistiu a
aulassobre turismoearqueo-
logia, todas naUSP. Sua área
de trabalho, tambémnauni-
versidade, não tinha nada a
ver com os temas: fisiologia
cardiovascular.
Mario Granato, 89, ganha

dela no quesito cadeira cati-
va dos cursos. Já frequentou
maisde20, todosvoltadospa-
ra a terceira idade, sobre os
mais variados temas, como
cinema, música, filosofia.
Osespaçosservemtambém

para a socialização. Em um
desses cursos, Granato fez
amizade com o argentino
ClaudioVotta, 73.Énos inter-
valos que os alunos combi-
namospasseioseasmatrícu-
las para os próximos cursos.

“ Já dei aula
para a graduação,
mas ensinar a esse
grupo ébem
diferente. Tenho a
sensaçãodeque os
alunosmais jovens
sãobemmenos
participativos
porque sabemque
têm tempode sobra
para aprender. Aqui
não
roberto costa
professor do IAG e coordenador
do curso

roberto Costa,
professor do curso
de astronomia,
explica como são
obtidos dados de
planetas a partir da
luz que vem deles
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alunos do curso de
astronomia da USP
durante a aula
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